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Investindo na Cidadania 
O avanço da educação no Brasil 



Em janeiro de 1995 a equipe do ministro Paulo Renato 

Souza reuniu-se em volta de uma mesa para conversar 

e imaginar o futuro. Nesse encontro informal foram 

idealizados os objet ivos, as metas e as ações que 

poderiam concretizar a implantação de uma base sólida 

para transformar definitivamente a educação brasileira. 

Do início daquele ano até janeiro de 2002, a atuação 

dessa equipe alcançou resultados que ultrapassam os 

sonhos originais daquele encontro . Prova de que a 

v o n t a d e po l í t i c a , o e m p e n h o , a d e d i c a ç ã o e a 

competência de pessoas comprometidas com o país e 

com as questões da educação estão sendo capazes de 

mudar radicalmente o perfil do ensino no Brasil. 





Na página anterior, fac simile de parte do esboço do plano que originou as profundas transformações introduzidas na educação brasileira. 



As informações apresentadas nesta publicação constituem uma síntese das princi­

pais ações do Ministério da Educação nos últimos sete anos. Tivemos a coragem de 

encarar de frente os desafios da educação brasileira e a perseverança para atingir 

nossos objetivos. 

Procuramos sempre desenvolver programas levando em conta alguns eixos de atua­

ção: universalização, eqüidade no atendimento, descentralização de recursos e com­

petências, fortalecimento da capacidade de gestão do conjunto do sistema e melhoria 

da qualidade do ensino. 

A opção por ações de longa maturação foi consciente na busca de resultados sólidos, 

que aparecerão em sua plenitude no futuro. Apesar disso, indicadores relevantes mos­

tram que os primeiros frutos começam a aparecer, antecipando uma tendência posi­

tiva no quadro da educação no Brasil. 

Nossa política educacional deu um belo salto, ganhou dinamismo e já apresenta 

impactos consideráveis. 

Hoje temos mais igualdade de oportunidades para as crianças e para os jovens brasi­

leiros. Portanto, temos mais cidadania. 

O Ministério da Educação cumpriu assim seu objetivo: por meio da prioridade à 

educação, iniciar a transformação do Brasil em um país mais justo - lema inscrito no 

programa de governo do presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Ao entrarmos no último ano de governo, é oportuno um breve balanço dos avanços 

obtidos na educação brasileira. 
Paulo Renato Souza 

Ministro da Educação 
Janeiro de 2002 
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N o s últimos sete anos ocorreu uma 

verdadeira revolução na área educaci­

onal no Brasil. Os avanços e os resulta­

dos alcançados mostram que com von­

tade política, empenho, determinação, 

planejamento e recursos financeiros o 

entrave histórico que sempre marcou a 

educação brasileira está sendo rompi­

do, melhorando de modo significativo 

diversos indicadores sociais do país. 

Não resta dúvida de que há muito para 

ser feito ainda, mas as transformações 

alcançadas já são significativas. Em 

1995, apenas 89% dos brasileiros en­

tre 7 e 14 anos, freqüentavam a esco­

la. Hoje, 97% das crianças dessa faixa 

etária estão nas salas de aula. De 1997 

para cá, o salário dos professores da 

rede pública aumentou 29,5%. A vida 

escolar do brasileiro ganhou continui­

dade: o número de matrículas no en­

sino médio cresceu 61,5% nos últimos 

seis anos, o que comprova que cada vez 

mais jovens terminam o ensino fun­

damental e ingressam no médio. 

A conquista e o exercício da cidada­

nia, o fortalecimento da democracia e 

a sustentação do desenvolvimento con­

t ínuo do país estão passando pela 

melhoria da educação em todos os seus 

níveis. Dos 3.998 professores envolvi­

dos com educação indígena, mais de 3 

mil são índios; no período 1995/2000, 

a matrícula nos cursos de doutorado das 

universidades públicas cresceu 146%. 

O envolvimento dos pais, das empresas 

e das organizações da sociedade e a cres­

cente participação das comunidades na 

gestão e fiscalização do dinheiro públi­

co destinado à educação constituem 

mudanças culturais inegáveis. 

Vista como um dos maiores problemas do 

país, a educação sempre foi muito usada 

como plataforma política, mas investi­

mentos efetivos e programas concretos 

nunca foram exatamente uma realidade. 

Investir em educação demanda recursos 

e os resultados não são imediatos. 

Ao assumir a pasta da Educação, em 

1995, o ministro Paulo Renato Souza 

encontrou um quadro desolador. As in­

formações baseavam-se em dados de 

1989. Não existiam programas de ava­

liação, políticas de distribuição e em­

prego de recursos, não se conheciam as 

escolas, os alunos, os professores. Crian­

ças fora das salas de aula, currículos de­

fasados, informações distorcidas, tudo 

colaborava para que a educação fosse 

considerada um problema sem solução. 

As mudanças eram necessárias e urgen­

tes. Colocar as crianças na escola, me­

lhorar a qualidade do ensino, estimular 

a formação dos profissionais da área, 

avaliar alunos, cursos, professores e es­

colas, e investir na permanência dos 



ESTRUTURA DO SISTEMA EDUCACIONAL 
REGULAR DA REDE PÚBLICA EM 2000 

Educação infantil 
Creches para crianças de até 3 anos e 
pré-escolas para crianças de 4 a 6 anos -
3,9 milhões de alunos 

Ensino fundamental 
A partir de 7 anos - da 1ª à 8ª série - 32,5 
milhões de alunos 

Ensino médio 
Do 1º ao 3º ano - 7 milhões de alunos 

Ensino superior 
Cursos de graduação nas diferentes áreas 
profissionais - 887 mil alunos 

Educação especial 
Para portadores de necessidades especiais -
132 mil alunos 

Educação de jovens e adultos 
Destinada àqueles que não tiveram acesso 
ou continuidade de estudo no ensino 
fundamental e médio na idade apropriada -
3 milhões de alunos 

estudantes nas salas de aula era apenas 

o começo do desafio de transformar a 

realidade educacional brasileira. 

O Ministério da Educação deu início 

ao desenvolvimento de uma política 

educacional alicerçada no princípio da 

universalização e da eqüidade, oferecen­

do oportunidades iguais por meio de 

uma escola de qualidade para todos. 

Avaliação permanente, descentraliza­

ção, municipalização, participação das 

comunidades na gestão escolar e con­

trole social do gasto público passaram a 

ser também as linhas-mestras de atua­

ção do Ministério. 

O G R A N D E DESAFIO 

O presidente Fernando Henrique Car­

doso elegeu, já no seu primeiro manda­

to, em 1995, a educação como priori­

dade do seu governo. As mudanças pro­

fundas e radicais começaram com a 

aprovação da nova Lei de Diretrizes e 

Bases - LDB, em dezembro de 1996. As 

políticas de governo passaram a privi­

legiar as ações de caráter estrutural e a 

melhoria da gestão dos programas para 

atingir as raízes das deficiências do sis­

tema educacional. 

A nova lei trouxe autonomia para as es­

colas, flexibilizou os currículos e estimu­

lou amplamente a qualificação dos pro­

fessores. Os estados, municípios e o go­

verno federal tiveram definidas as suas 

responsabilidades. A educação básica e 

a infantil passaram a ser função dos mu­

nicípios; o ensino fundamental conti­

nuou compartilhado entre estados e mu­

nicípios, e o ensino médio passou para o 

âmbito dos estados. Nesses níveis de 

Fonte: Censo Escolar e Censo da Educação Superior Inepi/Ministério da Educação 





Em uma nação como o Brasil, com uma área de 8,5 milhões de 
km2 e 169,6 milhões de habitantes distribuídos em seus 5.561 
municípios, as diferenças regionais são enormes. Mais de 50% 
de toda a riqueza do país está concentrada em apenas 10% da 
população, cuja renda média representa trinta vezes a renda 
média dos 40% mais pobres. Nesse quadro de desigualdades 
sociais, aumentara quantidade e a qualidade da oferta de 
educação eqüivale a diminuir a diferença de oportunidades. 

ensino, o governo federal tem papel 

normativo - estabelecendo as grandes li­

nhas do sistema -, redistributivo e su­

pletivo, a tuando com subsídios e 

complementações de recursos materiais 

e financeiros. A União é diretamente res­

ponsável pelas instituições de ensino su­

perior e escolas técnicas. 

Mas como definir políticas e responsa­

bilidades sem conhecer o público-alvo 

das ações? Era preciso saber como esta­

vam as escolas, quem e quantos eram 

os alunos, quais as necessidades dos pro­

fessores, das redes, enfim, ter um diag­

nóstico de todo o sistema educacional. 

A primeira grande transformação se deu 

no Instituto Nacional de Estudos e Pes­

quisas Educacionais - Inep, que passou 

por total reformulação. Os dados encon­

trados no Ministério em 1995 eram de­

fasados e nada confiáveis. Avaliação era 

uma tarefa que estava fora dos planos. 

A estrutura era falha, os profissionais 

trabalhavam sem incentivo, sem fun­

ção gratificada, sem nenhum programa 

de capacitação. 

O Inep passou a ser então um órgão pro­

dutor de informação qualitativa e quan­

titativa, com o objetivo de monitorar e 

subsidiar as políticas educacionais nos 

diferentes níveis. Os primeiros resulta­

dos desse trabalho já apontaram algu­

mas direções para a atuação do Minis­

tério da Educação. O programa "Toda 

Criança na Escola" mobilizou estados, 

municípios, governo federal e comuni­

dades para matricular no ensino funda­

mental crianças de 7 a 14 anos que ain­

da estavam fora da sala de aula. Esse foi, 

sem dúvida, o primeiro grande desafio: 



universalizar a educação, oferecendo 

oportunidades iguais e ensino de quali­

dade para todos. 

A Emenda Constitucional n° 14, apro­

vada pelo Congresso em setembro de 

1996 e regulamentada em dezembro do 

mesmo ano pela Lei 9.424 instituiu o 

Fundef - Fundo de Manutenção e De­

senvolvimento do Ensino Fundamental 

e de Valorização do Magistério. Com ele 

o Ministério definiu critérios justos, ob­

jetivos transparentes de distribuição e 

utilização dos recursos, levando em con­

ta o número de crianças matriculadas. 

ENSINO FUNDAMENTAL, 

UMA ESCOLA NOVA E 

TRANSPARENTE 

A Constituição brasileira de 1988 de­

terminava a aplicação obrigatória de 

25% das receitas fiscais em educação, 

mas não definia responsabilidades, o que 

gerava a má distribuição e a má aplica­

ção dos recursos. Não havia correspon­

dência entre a distribuição de verba e o 

número de alunos matriculados. Assim, 

em algumas cidades ricas com peque­

nas redes e poucos alunos, os recursos 

sobravam. Enquanto isso, em cidades 

mais pobres com grandes redes e mui­

tos alunos, os recursos faltavam. A lei 

reservava a verba, mas não instituía me­

canismos para fiscalizar e controlar sua 

distribuição e aplicação. 

Em 1995 apenas 89% das crianças de 7 

a 14 anos estavam na escola. Entre os 

mais pobres esse número caía para 75%, 

comprovando que o acesso à educação 

ainda era restrito às classes privilegiadas. 

As taxas de evasão, repetência e a 



distorção idade-série mantinham-se em 

patamares elevados. Aí encontrava-se 

uma demanda a ser atendida com urgên­

cia. O ensino fundamental passou a ser 

a prioridade do Ministério e o grande de­

safio era garantir o seu financiamento. 

Com base no Censo Escolar realizado 

pelo Inep, em 1996, foi possível traba­

lhar com dados confiáveis e conhecer 

o número de alunos matriculados no en­

sino fundamental público e o local onde 

estavam estudando. Os levantamentos 

anuais apresentados pelo Censo Esco­

lar convergiram com a necessidade da 

criação de um fundo de natureza 

contábil que garantisse, no âmbito de 

cada estado, a distribuição automática 

de recursos, de acordo com o número 

de alunos matriculados. 

Com a instituição do Fundef, dos 25% 

que a Constituição obriga os estados a 

investir em educação, 60% - o equiva­

lente a 15% de toda a arrecadação fiscal -

destinam-se ao ensino fundamental. E do 

total dos recursos reservados ao ensino 

fundamental, 60% são empregados no 

pagamento dos salários dos professores. 

Esse recurso é automaticamente bloqueado 

pela vinculação direta de 15% dos qua­

tro principais impostos estaduais e muni­

cipais em conta do Fundef, controlada 

pelo Banco do Brasil. Não há como in­

gerências políticas ou burocráticas inter­

ferirem no repasse. Conselhos municipais 

controlam os gastos e a aplicação dos re­

cursos. O processo é transparente: qual­

quer membro do conselho do Fundef, ou 

do Legislativo ou do Executivo tem acesso 

às contas. E a população pode conhecer 

os valores repassados em cada mês, por 

meio dos cartazes expostos regularmente 

nas agências dos Correios. 

O Fundef instituiu também um gasto mí­

nimo anual por aluno. O governo fede­

ral tem por obrigação complementar o 

valor no caso de os estados não atingirem 

esse mínimo. Em 1998, esse valor era de 

R$ 315,00. Em 2000 passou a R$ 330,00 

para alunos de 1a à 4a série e R$ 349,65 

para alunos de 5a à 8a série e da educação 

especial. Em 2002 o gasto mínimo por 

aluno subiu para R$ 418,00 para alunos 

de1 a à 4a série e R$ 438,89 para alunos 

de 5a à 8a série e da educação especial. 



Quanto à remuneração média dos pro­

fessores das redes públicas, o aumento 

entre dezembro de 1997 - antes da 

implementação do Fundef- e junho de 

2000 chegou a 29,5%. A lei que insti­

tuiu o Fundo estabeleceu também que 

nos primeiros cinco anos - até o final de 

2001 - parte dos 60% destinados ao 

magistério pode ser aplicada na habili­

tação de professores leigos. Isso incenti­

vou as redes de ensino a desenvolverem 

ações de capacitação de professores. Até 

1998 apenas 23% delas realizavam ati­

vidades dessa natureza. Em junho de 

2000 esse percentual subiu para 73%. 

Desde sua implantação integral em 

1998, o Fundef vem garantindo a efeti­

vação das políticas adotadas pelo Mi­

nistério da Educação. O grande impac­

to dessas ações está no crescimento do 

número de alunos de 7 a 14 anos matri­

culados nas escolas públicas. Hoje 97% 

dos brasileiros dessa faixa etária estão 

na escola. Houve um acréscimo de mais 

COMPARATIVO DE MATRÍCULAS DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

(1997 - 2000) 

REGIÕES E ESFERAS DE GOVERNO 

1997 2000 

Norte 

Nordeste 

Centro-Oeste 

Sudeste 

Sul 

Brasil 

Estadual 

Nº de alunos 

(a) 

1.789.065 

4.233.478 

1.546.716 

8.170.569 

2.358.716 

18.098.544 

Part.(%) 

(a/c) 

63,1 

42,7 

69,4 

71,4 

57,3 

59,3 

Municipal 

Nº de alunos 

(b) 

1.045.998 

5.678.516 

680.443 

3.271.646 

1.759.925 

12.436.528 

Part.(%) 

(b/c) 

36,9 

57,3 

30,6 

28,6 

42,7 

40,7 

Total de 

alunos 

(c=a+b) 

2.835.063 

9.911.994 

2.227.159 

11.442.215 

4.118.641 

30.535.072 

Estadual 

Nº de alunos 

(d) 

1.412.606 

3.980.681 

1.483.103 

6.778.573 

2.208.177 

15.863.140 

Part.(%) 

(d/f) 

45,1 

34,5 

62,8 

59,1 

54,2 

48,7 

Municipal 

N° de alunos 

(e) 

1.722.308 

7.564.948 

879.583 

4.692.467 

1.869.479 

16.728.785 

Part.(%) 

(e/f) 

55 

66 

37 

41 

46 

51 

Total de 

alunos 

(f=d+e) 

3.134.914 

11.545.629 

2.362.686 

11.471.040 

4.077.656 

32.591.925 

Fonte: Censo Escolar Inep/Ministério da Educação 





de 2 milhões de alunos, superando to­

das as expectativas. 

Outro dado importante foi o decrésci­

mo da taxa de analfabetismo entre bra­

sileiros com 15 anos ou mais. Em 1991 

era de 20,1%. Em 1996 caiu para 14,9% 

e, em 2000, baixou para 12,8%, confir­

mando os resultados dos investimentos 

feitos no ensino fundamental. 

ENSINO MÉDIO, 

FORMANDO CIDADÃOS 

O aumento de matrículas no ensino 

médio também é uma prova mais do que 

concreta de que os investimentos no 

ensino fundamental resultaram em 

maior número de crianças e adolescen­

tes dando continuidade aos estudos. De 

1994 a 2001 esse número subiu 66%. 

Com o aumento da demanda, o gover­

no federal iniciou também uma gran­

de reforma no ensino médio, seguindo 

sempre os princípios aprovados na 

LDB, da universalização, da descentra­

lização, da autonomia dos sistemas e 

das escolas e da flexibilização dos currí­

culos. Assim, o novo ensino médio 

passou a preparar o jovem não apenas 

para o ingresso na universidade, mas 

também para o mercado de trabalho e 

o exercício da cidadania, procurando 

levar o aluno a relacionar o aprendiza­

do com a sua realidade. 

A reforma começou com a separação 

entre o ensino médio e o técnico. Os 

dois agora existem de forma independen­

te, e o curso profissionalizante passou a 

ser complementar ao nível médio. Além 

disso, o Ministério da Educação realizou 

também reformas estruturais e mudan­

ças didático-pedagógicas e curriculares. 

Para que todas as escolas do país pu­

dessem se adaptar, foram definidas as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para 



Brasil e Regiões 

Brasil 

Região Norte 

Região Nordeste 

Região Sul 

Região Sudeste 

Região Centro-Oeste 

1994 

(em mil) 

4.936 

321 

1.068 

777 

2.418 

352 

2000 
(em mil) 

8.193 

572 

1.924 

1.207 

3.915 

576 

crescimento 

(%) 

66,0 

77,8 

80,2 

55,2 

61,9 

63,9 

CRESCIMENTO DA MATRÍCULA NO ENSINO 
Médio (1994 - 2000) Brasil e Regiões 

Fonte: Censo Escolar lnep/Ministério da Educação 

o ensino médio. Em seguida, o governo 

formulou e distribuiu para as 13.227 es­

colas públicas e as 6.229 escolas priva­

das do país que oferecem ensino médio, 

300 mil exemplares dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, visando apoiar 

o trabalho dos professores na elaboração 

de modelos inovadores de currículos, ca­

pazes de oferecer conhecimentos signi­

ficativos alicerçados nos acontecimen­

tos do mundo moderno e com vistas para 

o futuro dos alunos. 

Hoje, 75% do conteúdo curricular é 

composto das áreas de Linguagem e Có­

digos, Ciências da Natureza e Matemá­

tica, Ciências Humanas e respectivas 

tecnologias. Desde que se relacionem a 

essas áreas e desenvolvam múltiplas 

aptidões no aluno, as matérias e os te­

mas podem ser livremente escolhidos 

pelas escolas. Os 25% restantes do 

conteúdo curricular são definidos pelas 

próprias escolas, com base nas caracte­

rísticas socioeconômicas locais e regio­

nais ou nos interesses da comunidade 

escolar. Nessa escola de cara nova, um 

aluno pode cursar música, informática 

ou fotografia, por exemplo, paralela­

mente às disciplinas básicas, como por­

tuguês e matemática. 

E N S I N O SUPERIOR, 

A U T O N O M I A E Q U A L I D A D E 

De 1980 a 1994, as matrículas no ensi­

no superior caminharam a passos lentos. 

Os índices mostram que este número 

cresceu cerca de 20% em catorze anos. 

Nas universidades públicas a taxa de ma­

triculados era ainda menor e estava to­

talmente estagnada. 





A política para a educação superior foi 

no sentido da expansão qualificada e 

diversificada do sistema como um todo, 

visando o reconhecimento da missão 

e da responsabilidade diferenciadas das 

instituições federais de ensino superior, 

com incremento das atividades relati­

vas ao ensino, à extensão e à pesquisa. 

A partir de 1995, com as reformulações 

já em andamento, houve uma verdadeira 

corrida às universidades. O mercado de 

trabalho cada vez mais exigente e os in­

centivos do Ministério ao ensino supe­

rior permitiram um aumento de 62% nas 

matrículas nos últimos seis anos. Nas uni­

versidades públicas os números de matri­

culados cresceram 33% na graduação, 

95% no mestrado e 146% no doutorado. 

Os cursos abertos pelas instituições par­

ticulares também possibilitaram o acesso 

de um número cada vez maior de estu­

dantes ao ensino superior. Ao contrá­

rio do que ocorre na educação básica, 

onde a rede pública é majoritária, no 

ensino superior, o setor privado tem 

uma participação significativa, que cres­

ceu ainda mais com a criação de facul­

dades em todos os estados brasileiros. 

Até então, o governo não permitia o 

estabelecimento de novas faculdades em 

locais onde já existisse outra. Isso aca­

bou com a reserva de mercado, criou 

uma concorrência saudável, com bene­

fício direto para os estudantes. 

A ampliação da oferta gerou uma bus­

ca maior da qualidade do ensino. Como 

conseqüência, as instituições elevaram 

o padrão, proporcionando sobretudo o 

aumento da titulação de seus quadros 

docentes. Em 1999, esse quadro somava 

174 mil funções docentes. Nesse univer­

so, a proporção dos professores com pós-

graduação, em cursos de mestrado ou 

doutorado, cresceu de forma substan­

cial, mais de 50% dos docentes univer­

sitários têm grau de mestre ou doutor, 

sendo que os professores com título de 

doutor representam 22% do total. Nas 

instituições públicas federais e estaduais, 

a proporção de professores titulados é bem 

mais alta e também melhorou significa­

tivamente nos últimos anos. De cada dez 

funções docentes, pelo menos seis são de 

mestres ou doutores, dos quais no míni­

mo três são doutores. 

Na pós-graduação houve um expressivo 

aumento no número de cursos, matrí­

culas e de concluintes de mestrado e 

doutorado em todo o sistema. O cresci­

mento mais acentuado é percebido nas 



instituições federais de ensino superior, 

em especial em seus programas de douto­

rado. Este dado é particularmente impor­

tante, na medida em que a rede pública 

de pós-graduação forma e titula docen­

tes para o sistema de ensino superior, 

introduzindo forte impacto na melhoria 

da qualidade do conjunto do sistema. 

O número de titulados pela pós-gradua­

ção brasileira passou de 9.581 em 1994 

para 23.918 em 2000. Aumentou 150%, 

com destaque maior para o doutorado. 

As instituições federais de ensino su­

perior responderam por cerca de metade 

desse total. 

Outro dado importante refere-se ao nú­

mero de alunos que concluem a facul­

dade. A partir de 1994, o aumento foi 

de 32% na graduação. Um crescimento 

considerável quando comparado com os 

cinco anos anteriores: de 1989 a 1994 

o número de concluintes havia cresci­

do apenas 6%. 

Na produção científica mundial, o Bra­

sil também apresentou uma evolução 

expressiva nos últimos anos. Segundo 

o Institute of Scientific Information, 

em 1985, o país participava com 0,48% 

da produção científica mundial, com 

2,3 mil artigos indexados. Em 1994 essa 

participação foi de 0,76% com 4,8 mil 

artigos. Em 2000, o país ocupava o 21º 

lugar, considerando a produção dos úl­

timos cinco anos, 1,33% de participa­

ção e produção de 9,5 mil artigos. 

A V A L I A Ç Ã O E PESQUISA, 

G A R A N T I N D O A Q U A L I D A D E 

Um dos fatores que mais impressionaram 

a atual equipe da educação ao assumir o 

Ministério foi a total falta de dados. Os 

números encontrados eram defasados e 

antigos. Não havia como elaborar uma 

política para a área sem conhecer com 

segurança a realidade do sistema educa­

cional no Brasil. "Quando assumi o Mi­

nistério da Educação eu me sentia como 

um piloto de um 747 viajando em uma 

noite muito escura, no meio de uma tem­

pestade, sem instrumentos", declarou o 

ministro Paulo Renato. 

Para garantir um vôo seguro, o papel do 

Inep - Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais foi totalmente 



reformulado. Embora fosse um dos ór­

gãos mais antigos da administração pú­

blica federal, criado em 1937 - os mi­

nistérios da Educação e da Saúde foram 

criados em 1932 -, o Inep perdeu im­

portância entre os anos de 1980 e 1990. 

Na gestão Collor, o Instituto chegou a 

ser quase extinto. Funcionava sem es­

tatuto jurídico legal, sem projeto, sem 

recursos e sem pessoal especializado. 

Com a missão do Inep redefinida, foi ela­

borado um minucioso projeto para de­

terminar a nova estrutura para o levan­

tamento das estatísticas educacionais. A 

implantação de um sistema informati­

zado permitiu trabalhar e treinar as 

equipes das secretarias estaduais, estas 

também informatizadas, e estabelecer 

um sistema de coleta de informação que 

possibilitasse a comparabilidade. 

Desde então, um trabalho sério e in­

tenso vem sendo de­

senvolvido pelo Inep 

no sentido de produzir 

informação qualitativa e 

quantitativa de todo o sistema de ensino. 

O Censo Escolar, por exemplo, que de­

morava de três a quatro anos para ser pu­

blicado, agora é divulgado no mesmo ano, 

permitindo aos profissionais da área a 

realização de trabalhos e a elaboração 

de estratégias muito mais próximas da 

realidade dos alunos e das escolas. 

O Saeb - Sistema de Avaliação do En­

sino Básico, que já havia sido realizado 

em 1991, foi totalmente reestruturado. 

Uma prova inovadora procura avaliar 

o perfil do aluno no final de cada ciclo. 

Hoje o Saeb é a pesquisa mais abran­

gente sobre educação básica: inclui o 

rendimento dos alunos, os fatores asso­

ciados à aprendizagem, as característi­

cas do trabalho do docente e da gestão 

da escola. 

Nessa mesma linha de avaliação, em 1996 

foi criado o Provão, um dos sistemas de avalia­

ção do ensino superior. Houve uma enor­

me resistência das corporações, mas a so­

ciedade apoiou a idéia, pois queria trans­

parência e direito à informação. 



O Ministério travou uma dura batalha 

e venceu. Atualmente o Provão é um 

produto de exportação. Colômbia, 

Venezuela, Costa Rica, Argentina, e até 

os Estados Unidos têm mostrado inte­

resse no sistema. Nesses seis anos, 21 

cursos já foram avaliados, garantindo 

as informações necessárias para se atin­

gir a melhoria da qualidade do ensino. 

Depois do Saeb e do Provão, o Minis­

tério da Educação avançou, em 1997, 

para o Enem - Exame Nacional do 

Ensino Médio, com objetivo de avaliar 

o perfil de saída do aluno do ensino 

médio e uma alternativa para o vesti­

bular. Em 2001, em sua quarta edição, 

o Enem obteve o apoio de 230 institui­

ções que o aceitaram como teste válido 

para o acesso ao ensino superior, de 

modo isolado ou combinado com o ves­

tibular tradicional. Ainda em 2001, o 

número de inscritos no Enem chegou a 

1,3 milhão de alunos. No ano anterior, 

havia apenas 390 mil inscritos, o que 

mostra a crescente adesão de alunos e 

escolas a este sistema de avaliação. 

O Enem se transformou em uma vede­

te e foi aprovado por especialistas que 

atuam na área, representando uma gran­

de contribuição para implantar a refor­

ma do ensino médio e para avaliar as 

competências gerais do cidadão. 

Hoje não há em nenhum outro país um 

sistema de avaliação tão eficiente como 

o brasileiro. Pode haver igual, mas não 

melhor. E foi a partir dos dados levan­

tados pelo Inep que o Ministério pôde 

traçar as estratégias para realizar a ver­

dadeira revolução ocorrida no ensino 

nos últimos anos. 







A escola está de cara nova. As metas estão sendo atingidas e os 

projetos superam as expectativas. Ampliação do atendimento, 

descentralização das ações, integração e desenvolvimento de 

parcerias com municípios, estados, professores e com a 

comunidade são os destaques das atividades, que buscam sempre 

a melhoria da qualidade da educação brasileira. P
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Universalizar o acesso à escola e ao ensino público foi, desde o 

início da atual gestão, um dos maiores compromissos do 

Ministério da Educação. O grande destaque foi a 

realização de projetos que ampliassem o atendimento 

e oferecessem oportunidades iguais para todos, 

fossem pobres, deficientes, índios ou velhos. 

Outro ponto importante foi a criação de 

programas que incentivassem os alunos a 

permanecerem em sala de aula, dando 

continuidade aos estudos. 



BOLSA-ESCOLA FEDERAL 

O grande sucesso obtido com o índice de 97% de crianças matriculadas no ensino 

fundamental reforçou a necessidade de se investir na sua permanência na escola e na 

consolidação dessa grande conquista. 

Implantado em maio de 2001, o Programa Bolsa-Escola Federal surgiu para atender 

dois grandes objetivos. Do ponto de vista da educação, o objetivo é diminuir a evasão 

e o abandono escolar. O abandono se configura quando a criança sai no meio do 

curso, mas volta no ano seguinte para se matricular. A evasão ocorre quando o aluno 

sai da escola e não se matricula mais. No Brasil, a taxa de evasão não é muito alta, 

mas a de abandono, sim. O Bolsa-Escola veio para estimular a permanência dessas 

crianças em sala de aula e incentivar a continuidade dos estudos. 

O segundo objetivo do programa é uma significativa transferência de renda de cima 

para baixo. Os recursos vêm da CPMF - Contribuição Provisória sobre 

Movimentação Financeira e quem paga a contribuição pertence a um extrato social 

diferente daquele que recebe o Bolsa-Escola. São 2,2 bilhões de reais por ano. 

O programa prevê um benefício de R$ 15,00 para crianças de 6 a 15 anos que tenham 



Requisitos para o credenciamento no Bolsa-Escola 

• Renda per capita igual ou inferior a R$ 90,00. 

• Máximo de três crianças por família, com idade entre 6 e 15 anos. 

85% de freqüência escolar e pertençam a 

famílias cuja renda per capita seja igual ou 

inferior a R$ 90,00. As famílias são selecio­

nadas pelos municípios e a transferência é 

direta, feita por meio de um cartão magné­

tico entregue às mães, sem nenhum inter­

mediário. Uma mesma família pode inscre­

ver no programa no máximo três crianças 

dentro da faixa etária permitida, podendo 

totalizar um ganho de até R$ 45,00 por mês. 

Para os mais pobres que mal tinham como 

manter os filhos, o impacto desse valor, 

recebido mensalmente, foi muito grande 

- em alguns casos o Bolsa-Escola está 

aumentando em até 50% a renda familiar. 

Com isso, o programa conseguiu engajar 

as famílias que, agora, incentivam as 

crianças a freqüentarem a escola. O Bolsa-

Escola também dinamizou a economia dos 

municípios. O dinheiro recebido pelas 

mães é gasto no comércio local, na 

padaria, no mercado. 

Os municípios cadastrados no Bolsa-Es­

cola devem oferecer, em contrapartida, o 

desenvolvimento de ações complemen­

tares de caráter socioeducativo, para que 

as crianças tenham outras atividades den­

tro da escola, estimulando sua permanên-

cia. As ações são definidas pela prefeitu­

ra em conjunto com a comunidade. 

O universo do programa é de 11 milhões 

de crianças, pertencentes a 5,8 milhões de 

famílias distribuídas nos 5.561 municípios 

brasileiros. Nos primeiros sete meses de 

funcionamento, maio a dezembro de 2001, 

o Bolsa-Escola já atingiu 4 milhões de fa­

mílias e, por ser uma lei federal, deverá 

continuar e se universalizar. 

A expectativa do governo 

federal é que essa iniciativa 

estimule os estados e municípios 

a criarem seus próprios progra­

mas. Não há nenhum impedi­

mento na duplicidade de benefícios. 





"Tenho quatro filhos, mas por causa da idade só a mais nova pôde 

receber o benefício do Bo/sa-Esco/a. Foi maravilhoso, para mim foi a 

melhor coisa que aconteceu. Consegui até pagar um cursinho básico de 

computação para ela. Agora minha filha está terminando a 8a série do 

ensino fundamental e quero muito que ela dê continuidade aos estudos. 

Afinal, uma das poucas coisas que podemos fazer para os nossos filhos 

é incentivá-los a estudar." 

Ondina Maria da Costa, servente em Capão Bonito, SP. 

Ao contrário. Isso só beneficiaria a po­

pulação de baixa renda e as regiões me­

nos privilegiadas do país. 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Seguindo o compromisso de oferecer 

educação de qualidade para todos, o 

Ministério ampliou o atendimento 

àqueles em situações específicas, como, 

por exemplo, os portadores de deficiência. 

A educação especial passou a ser, de fato 

e de direito, uma parte integrante do 

Sistema Educacional Brasileiro, e não 

mais um sistema paralelo. 

Para os alunos que apresentam deficiên­

cia visual, o acesso e o avanço nos estu­

dos dependiam mais do próprio esforço, 

devido à ausência de ações e apoios efeti­

vos. Para superar esse quadro, foi criado, 

em parceria com estados, municípios e 

ONGs, o Centro de Apoio Pedagógico 

ao Deficiente Visual - CAP, que se ex­

pande hoje para todo o país. Por inter­

médio do FNDE - Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação estão sen­

do transcritos, produzidos e distribuídos 

livros em braile, para que os alunos te­

nham acesso ao mesmo material didáti­

co utilizado pela rede. 

Na área da deficiência auditiva, foi lan­

çado um programa que visa formar 



multiplicadores surdos e capacitar pro­

fessores das escolas públicas para que a 

Língua Brasileira de Sinais seja defini­

tivamente reconhecida e integrada ao 

processo educativo dos alunos surdos em 

todo o Brasil. 

O objetivo de todas as ações foi alcançar a 

educação inclusiva, onde os alunos com ne­

cessidades especiais passam a freqüentar a 

rede regular de ensino. E o primeiro passo 

foi trabalhar para que as famílias e os siste­

mas de ensino enxergassem essas crianças e 

jovens como sujeitos do direito à educação. 

Assim em 1997, após a realização de uma 

grande campanha nacional de sensibili­

zação para a inclusão na escola de alunos 

com necessidades especiais, o número de 

matrículas desses alunos no ensino fun­

damental foi de 335 mil, um aumento de 

66,3% em relação ao ano anterior. Com 

isso o Ministério pôde conhecer melhor 

este público e provisionar os apoios ne­

cessários para a conquista do direito de 

educação dessa parcela da população. Em 

2000, o número de alunos matriculados 

no ensino especial caiu para 132 mil, o 

que indica que boa parte deles está inte­

grada ao sistema regular de ensino. 

Outro dado significativo da política de 

atendimento da educação especial é o 

aumento do número de profissionais ca­

pacitados nessa área, que passou de 37 mil, 

em 1998, para 41 mil, em 2000. 

ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

E PROGRAMA RECOMEÇO 

O Programa de Aceleração da Aprendi­

zagem foi implantado para corrigir as 

distorções entre idade e série freqüenta­

da pelo aluno. Em 1995, os resultados 

apontados pelo Saeb mostraram o cará­

ter nocivo da repetência. Quanto mais o 

aluno repetia e quanto maior a idade, pior 

era o seu rendimento. Para um aluno "des­

locado", até o livro didático incomodava. 





Um aluno com 11 anos na 1a série do 

ensino fundamental não pode se interes­

sar pelo livro usado por crianças de 7 anos. 

Foram criadas classes especiais para alu­

nos com idade acima do recomendável 

para a série que freqüentavam. Isso não 

só evitou o abandono e a evasão, como 

permitiu ao aluno avançar rapidamen­

te nos estudos, atingindo a série com­

patível com sua idade. Hoje, cerca de 

1,2 milhão de alunos freqüentam essas 

salas especiais e, em 2000, só na 3ª sé­

rie dessas classes, 270 mil alunos esta­

vam matriculados. 

Resultados muito positivos vêm também 

do Programa Recomeço - Supletivo de 

Qualidade, que tem por objetivo aten­

der alunos com 15 anos ou mais, das re­

giões Norte e Nordeste do país. Cerca 

de 1,2 milhão de jovens e adultos foram 

atendidos em 2000. Mas o objetivo do 

Ministério é duplicar esse número, re­

passando aos municípios, por meio do 

FNDE, R$ 189,7 milhões. As regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste também se­

rão contempladas com cerca de R$ 25 

milhões dirigidos às prefeituras que 

Os problemas relativos à alta taxa de repetência nas 

séries iniciais e o ingresso tardio na escola estão sen­

do corrigidos com o Programa de Aceleração da 

Aprendizagem. Com ele, as escolas públicas pode­

rão absorver todas as crianças e jovens em idade 

escolar e, gradativamente, corrigir as distorções. 



A política nacional de educação escolar indígena 

desenvolvida pelo Ministério define ações e pro­

gramas caracterizados pela descentralização, pelo 

respeito ao processo de lutas e conquistas dos po-

vos indígenas e pelo estímulo a demandas que con­

templem a educação intercultural e bilíngüe. 

apresentarem projetos de melhoria da 

qualidade do ensino supletivo. 

Os recursos deverão ser empregados ex­

clusivamente na manutenção e no desen­

volvimento da educação de jovens e 

adultos, contemplando salários de pro­

fessores, formação do corpo docente, aqui­

sição e reprodução de material didático 

que atenda às especificidades do segmen­

to beneficiado, e programa suplementar 

de alimentação para os alunos. 

O objetivo do Ministério é continuar 

aumentando o número de alunos atendi­

dos, e a perspectiva para 2002 é atingir 

cerca de 2,4 milhões de alunos. 

EDUCAÇÃO INDÍGENA 

Os programas e projetos de educação ofere­

cidos as comunidades indígenas no Brasil, 

desde o século 16, estiveram baseados na 

catequização e integração forçada do ín­

dio ao mundo dito civilizado. Os valores 

eram impostos e sua cultura negada. 

Até meados do século 20, pouca coisa 

havia mudado. Pelo menos até o final 

da década de 1970, considerava-se que 

as populações indígenas no Brasil esta­

vam em extinção. A política educacio­

nal para esses grupos visava, assim, o 

integracionismo, que buscava assimilar 

os índios à comunidade nacional, por­

que os entendia como categoria étnica 

e social transitória. 

Tudo isso dificultou muito a implantação 

de uma política educacional que respeitas­

se o modo de vida e a visão de mundo des­

ses povos. A Constituição de 1988 foi um 

marco na definição das relações com essas 

comunidades. Ficou estabelecido o direito 

das sociedades indígenas a uma educação 

escolar diferenciada, específica, intercultural 

e bilíngüe. Assim, os índios deixaram de 

ser vistos como categoria social em vias de 

extinção, para serem respeitados como gru­

pos étnicos diferenciados com direito a man­

ter sua organização social, seus costumes, 

suas línguas, crenças e tradições. 

A escola entre grupos indígenas ganhou, 

então, um novo significado e um novo 

sentido, como meio para assegurar o 





acesso a conhecimentos gerais sem pre­

cisar negar as especificidades culturais 

e a identidade daqueles grupos. 

De acordo com o primeiro Censo da 

Educação Indígena realizado pelo 

Inep/Ministério da Educação, existem 

atualmente no Brasil cerca de 360 mil 

índios, 219 etnias diferentes e mais de 

180 línguas faladas. É necessário, por­

tanto, um trabalho específico para cada 

povo. O respeito às tradições e aos cos­

tumes e a participação efetiva das pró­

prias comunidades indígenas são fatores 

fundamentais pará o desenvolvimento 

de projetos na área educacional. Para eles 

a escola ainda é uma instituição estra­

nha. Mas boa parte dos povos indígenas 

acredita em um projeto para o futuro, e 

isso realmente facilita o diálogo. 

O Ministério da Educação vem desen­

volvendo cursos de formação de pro­

fessores índios ou não para trabalharem 

junto às comunidades. O Censo da Edu­

cação Indígena registra hoje 93 mil alu­

nos índios e 1.392 escolas indígenas. 

Dos professores que atuam nessa área, 

77% são índios e 56% têm ensino mé­

dio completo. O trabalho realizado 

nessas escolas é todo pautado no res­

peito às tradições e à cultura. índios 

mais velhos são chamados a dar aulas 

para falarem dos mitos e das histórias 

do seu povo. A produção de material 

didático específico é, muitas vezes, de­

senvolvida pelas próprias comunidades, 

que utilizam a sua vocação para o arte­

sanato para elaborar as publicações. 

O Ministério vem realizando também 

um trabalho de divulgação de temas li­

gados aos índios para a sociedade na­

cional, principalmente para alunos, de 

escolas indígenas ou não, para que se 

tome conhecimento da complexidade 

da temática e se combata o preconcei­

to e a discriminação. 
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Integração, modernização dos currículos, introdução de cursos 

específicos, distribuição de material didático-pedagógico e 

mudanças de hábitos estão transformando a escola, que 

passa agora a oferecer aos alunos e professores condições 

mais dignas e muito mais atraentes. Com isso o brasil 

está formando não apenas alunos, mas cidadãos mais bem 

preparados, capazes de encarar os desafios da realidade. 





TV ESCOLA 

Implantado em 1996, com o objetivo 

de capacitar, atualizar e valorizar os pro­

fessores da rede pública de ensino fun­

damental e médio, enriquecendo o pro­

cesso de ensino-aprendizagem, o pro­

grama TV Escola é hoje um instrumen­

to imprescindível pará dinamizar as 

aulas e estimular a comunidade a parti­

cipar da vida escolar. 

O ponto de partida do programa foi o en­

vio às escolas públicas com mais de cem 

alunos de um kit com televisor, video­

cassete, antena parabólica, receptor de 

satélite e um conjunto de dez fitas de 

vídeo VHS, pará iniciar as gravações. A 

programação, de alta qualidade, especifi­

camente voltada para a educação, é vei­

culada diariamente, por catorze horas, via 

satélite, para 56.770 escolas. Cerca de 1 

milhão de professores e 28,9 milhões de 

alunos são beneficiados em todos os esta­

dos. Nos finais de semana a programação 

é voltada para a comunidade, estimulan­

do a população a participar e a se integrar 

com a escola. 

Os programas são gravados, muitas vezes, 

pelos professores para a utilização em sala 





"Hoje em dia a tecnologia já está chegando às escolas, e nós, 

professores, estamos sentindo a necessidade de nos atualizarmos 

também para acompanhar a evolução dos alunos. Alguns 

estudantes da 6a série estão dando show com o computador. E o 

professor não pode ficar para trás. O Proinfo vai contribuir muito 

para o processo de aprendizagem, facilitando e dinamitando as 

aulas e despertando um maior interesse por parte do aluno." 

Maria de Fátima, professora de Rio Branco, Acre, em entrevista ao programa TV Escola. 



de aula. Com isso, estão sendo formadas 

videotecas de apoio que melhoram a qua­

lidade do ensino e estimulam os alunos, 

aumentando e dinamizando sua capaci­

dade de aprender. 

PROINFO E PROFORMAÇÃO 

Para encarar as novas real idades 

socioculturais que exigem dos indiví­

duos o uso intensivo de tecnologia 

associado a novos conhecimentos e ha­

bilidades, o Ministério da Educação 

vem implementando programas que 

promovam a introdução dessas novas 

tecnologias na escola, gerando mudan­

ças na cultura escolar, nos currículos, 

nos processos de ensino-aprendizagem 

e nas relações com a comunidade. 

O Programa Nacional de Informática na 

Educação - Proinfo tem como objetivo 

principal ampliar o conhecimento de 

professores e alunos da rede pública para 

utilização das novas técnicas como uma 

ferramenta de desenvolvimento 

curricular, de modernização e melhoria 

da qualidade do ensino. 

Até maio de 2001, o Proinfo formou, em 

cursos de especialização lato sensu, 1.419 

multiplicadores e implantou 256 Nú­

cleos de Tecnologia Educacional em todo 

o país, nos quais foram capacitados 58.640 

professores e beneficiados 200 mil alunos 

das 2.477 escolas que receberam os com­

putadores. Já são 1.025 os municípios 

atendidos, e foram adquiridos 32.255 

computadores com periféricos que per­

mitem, inclusive, conexão à Internet. 

Implantado em janeiro de 1999, o Pro­

grama de Formação de Professores em 

Exercício, o Proformação, é um curso de 

nível médio, com habilitação em magis­

tério, na modalidade de educação a dis­

tância para formar professores que exer­

cem a profissão sem a habilitação legal. 

Dirigido a profissionais leigos que atuam 

nas quatro primeiras séries da educação 

básica e em classes de alfabetização das 

escolas públicas das regiões Norte, Nor­

deste e Centro-Oeste, o Proformação tem 

duração de dois anos e é desenvolvido em 

parceria com o Fundo de Fortalecimento 

da Escola - Fundescola, estados e muni­

cípios. O programa atende cerca de 30 

mil professores matriculados. 





PROGRAMA NACIONAL DO 

LIVRO DIDÁTICO E PROGRAMA 

DE BIBLIOTECAS ESCOLARES 

Um dos grandes responsáveis pela melho­

ria da qualidade do ensino, o Programa 

Nacional do Livro Didático, implantado 

em 1985, ganhou, a partir de 1996, força, 

novo formato e avaliação criteriosa. Ini­

cialmente atendia apenas alunos de lª 

à 4ª série do ensino fundamental. Agora 

atende as oito séries e chega às escolas bem 

antes do início do ano letivo, fato total­

mente novo para a comunidade escolar. 

Atualmente os livros inscritos pelas edi­

toras são avaliados por comissões de pro­

fissionais da área de educação e é prepa­

rado um guia com as sinopses das publi­

cações, dirigido aos professores do ensino 

fundamental. Depois de escolhidos os tí­

tulos, são realizadas as compras e a distri­

buição pelo FNDE - Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, por meio 

de uma complexa operação logística ela­

borada em conjunto com os Correios. 

A ampliação do programa superou as 

expectativas, realizando a maior aqui­

sição de livros já registrada. Em 2000 

foram distribuídos gratuitamente 109 

milhões de livros didáticos para 32,5 

milhões de alunos e incluídos pela pri­

meira vez 20,2 milhões de dicionários 

para alunos e professores. 

A leitura é fundamental para o desenvol­

vimento das pessoas e da sociedade. O 

conhecimento fica mais abrangente e o 

entendimento muito mais ágil. E a esco­

la é o espaço ideal para alunos e também 

para professores desenvolverem o gosto 

pelos livros. O Programa de Bibliotecas 

Escolares surge para estimular o hábito 

da leitura, oferecendo às escolas da rede 

pública um kit contendo obras clássicas, 

modernas e de referência da literatura bra­

sileira, além de livros infanto-juvenis. 

Ampliado em 2000, o programa oferece 

agora, aos professores, materiais pedagó­

gicos e manuais para utilização do acervo 

distribuído. 



A parceria entre o Ministério da Educação e os 

Correios aumentou a eficiência na distribuição, ga­

rantindo a entrega dos livros no ano anterior ao 

período letivo a que se destinam. 



"Apartir de 1998 conseguimos montar uma complexa operação logística, considerada a 

maior do Brasil e uma das maiores do mundo. Agora conseguimos fazer a entrega dos 

livros a tempo. Vara isso os funcionários dos Correios utilizam todo e qualquer tipo de 

transporte. Caminhão, avião, navio, perua, bicicleta, motocicleta, canoa e até animais 

fazem parte dessa operação logística. Afinal, são mais de 100 milhões de livros 

distribuídos por todo o país. Temos muita satisfação de realizar esse trabalho e fazemos 

isso com o maior carinho. Precisamos comprovar a entrega, e hoje temos a certeza de que 

95% do material chegará ao destino até dezembro, antes do início do ano letivo. Assim, 

as escolas e os professores terão o tempo necessário para se prepararem para o começo do 

ano. Superamos as expectativas, e isso nos dá muito orgulho." 

Raimundo Rodrigues, chefe da Divisão de Clientes Corporativos dos Correios. 
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O sistema educacional público brasileiro é imenso. 

São 187 mil escolas, 176 instituições de ensino 

superior e cerca de 47 milhões de alunos em todos os 

níveis. Municipalizar e descentralizar as ações é 

palavra de ordem para agilizar o sistema educacional. 

A merenda escolar, por exemplo, é distribuída 

diariamente para 37 milhões de crianças nas escolas 

públicas, o equivalente à população da Argentina. 

Não há portanto o menor sentido em o governo federal 

centralizar as ações e definir o que deve ou não ser 

feito em uma determinada escola de um certo 

município. O país é extenso, as diferenças regionais 

são marcantes. Assim, por meio de parcerias com 

estados, municípios, comunidade escolar e sociedade, 

as escolas ganharam agilidade e autonomia. 



PROGRAMA DINHEIRO 

DIRETO NA ESCOLA 

Implantado pelo Ministério em 1995, o 

programa tem por objetivo repassar re­

cursos financeiros, por intermédio do 

FNDE, às escolas municipais e estaduais 

de ensino fundamental e às escolas de 

educação especial, mantidas por ONGs, 

sem fins lucrativos, visando maior auto­

nomia gerencial e a melhoria da infra-

estrutura física e pedagógica das unida­

des educacionais. 

Os recursos, de caráter suplementar, po­

dem ser utilizados para manter, conservar 

e reparar os prédios escolares, adquirir ma­

terial de consumo necessário ao funcio­

namento da escola, capacitar profissionais 

de educação, desenvolver atividades edu­

cacionais, realizar avaliação de aprendi­

zagem, implementar projetos pedagógi­

cos e comprar material permanente. 

Essa política de descentralização vem pro­

movendo mudanças profundas no com­

portamento da sociedade em relação à 

escola. Reuniões com diretores, professo­

res, pais e profissionais da educação são 

realizadas para que seja decidida a melhor 

forma de utilizar os recursos. Além de um 

fórum de debates, a integração da co­

munidade à vida escolar favorece a 

conscientização e a organização social. 

Um dado muito importante a ser ressal­

tado é o fato de que as escolas ganharam 

muita agilidade para a solução de peque­

nos problemas. Às vezes a escola precisa­

va ser pintada, mas durante o ano acon­

tecia de um banheiro quebrar. Havia o 

recurso para a pintura, pois estava no or­

çamento, mas não para o conserto. Hoje, 

isso pode ser rapidamente solucionado. 

O Programa Dinheiro Direto na Escola 

atende anualmente uma média de 136 

mil escolas, beneficiando 29 milhões de 

alunos por ano. 





"Desenvolvemos um trabalho na escola com a participação de todos: professores, 

funcionários e a comunidade. O programa facilitou muito o processo de melhoria das 

escolas. Conseguimos um ambiente agradável e com isso um melhor rendimento dos 

alunos. Reformamos um espaço que se transformou em refeitório, pois antes as crianças 

comiam em um corredor. Compramos ventiladores, mudamos a fachada da escola, que 

agora é toda de cerâmica, e construímos uma área na frente para que as crianças 

possam brincar na sombra. O dinheiro é pequeno, mas ajuda muito. Não temos mais o 

processo burocrático de antes e agora a nossa escola ficou muito mais bonita." 

Leonildo Augusto de Barros, presidente do Conselho Escolar da Escola Fernando Santa Cruz, do Recife, Pernambuco. 



PROGRAMA NACIONAL DE 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

A Merenda Escolar, como é mais co­

nhecido o programa, tem, a exemplo 

do Dinheiro Direto na Escola, recursos 

imediatos repassados pelo Ministério da 

Educação por meio do Fundo Nacio­

nal de Desenvolvimento da Educação 

- FNDE. Agora, o Conselho de Ali­

mentação Escolar, instituído para este 

fim, junto com as escolas e a comuni­

dade, recebe esses recursos e escolhe os 

cardápios com total autonomia, levan­

do em consideração os hábitos alimen­

tares regionais e a produção local de ali­

mentos. Hoje é servida pelo menos uma 

refeição por dia a 37 milhões de alunos 

da pré-escola e do ensino fundamen­

tal, durante os duzentos dias do ano le­

tivo. Esses números levaram o progra­

ma a ser o maior projeto de auxílio ali­

mentar do mundo. 

Antes a merenda era fornecida de for­

ma centralizada, gerando com isso o 

aumento nos custos e um grande des­

perdício. Produtos perecíveis eram ar­

mazenados e não distribuídos. A com­

pra era feita, mas não chegava à escola e 

muito menos ao aluno. Além disso, os 

cardápios muitas vezes não faziam o me­

nor sentido para determinadas regiões 

do país. Com as mudanças, o dinheiro 

agora é garantido, o que facilita inclusi­

ve a negociação com os fornecedores. 

Com a escolha dos cardápios sob a res­

ponsabilidade da própria comunidade 

escolar, as merende iras passaram a apri­

morar o seu trabalho. Elas participam 

de cursos dados por nutricionistas e 

chefs de cozinha e assistem a vídeos des­

ses cursos. Encaradas agora como pro­

fissionais qualificadas, as merendeiras 

estão se esmerando para servir cardápios 

bem-feitos e com ótima apresentação. 

Um investimento inestimável para a 

auto-estima e o reconhecimento do tra­

balho dessas pessoas. 

Casos como o de uma merende ira de 

Jundiaí, no estado de São Paulo, que 

fazia mingau e ninguém comia, passa­

ram a surgir com certa freqüência. Um 



Os Conselhos de Alimentação Escolar foram ins­

tituídos a partir de 1999. Atualmente 5.510 estão 

em ação, envolvendo a comunidade, os professo­

res, os pais, os poderes Executivo e Legislativo. 



dia ela resolveu experimentar e fez o 

mesmo mingau, só que com o açúcar 

queimado. Sucesso absoluto! Uma ou­

tra preparava leite com achocolatado e 

ninguém tomava. Então ela resolveu 

bater no liqüidificador. Pronto, todos 

queriam porque o leite vinha com 

"espuminha". 

Isso comprova que se a questão técni­

ca, como balancear os alimentos ou ela­

borar cardápios é fundamental, a dedi­

cação, em muitos casos, por si só solu-

ciona vários obstáculos encontrados. 

PROGRAMA NACIONAL DE 

SAÚDE DO ESCOLAR 

Realizado pelo Ministério da Educação 

em parceria com o Conselho Brasileiro 

de Oftalmologia, a Fundação Otorrino-

laringologia, o Ministério da Saúde e a 

Associação Brasileira de Deficientes Vi­

suais, o programa visa detectar em alu­

nos da lª série do ensino fundamental 

problemas relativos à visão e à audição. 

Muitas vezes o rendimento do aluno 

fica aquém do esperado e o problema 

não é dificuldade no aprendizado e 

sim algum tipo de deficiência ainda 

não percebida pela família ou pelos 

professores. 

Duas campanhas nacionais, a "Olho no 

Olho" e a "Quem Ouve Bem, Aprende 

Melhor!", foram lançadas para cons­

cientizar pais, professores e alunos so­

bre os problemas que podem compro­

meter diretamente o aprendizado. 

Em 2000 foram atendidos cerca de 3 

milhões de alunos, que, em casos de ne­

cessidade, receberam aparelhos auditi­

vos e óculos. 



"Nossa função é identificar eventuais problemas de audição nos alunos. Muitas 

vezes uma criança é considerada não apta à alfabetização e, quando vamos 

verificar, o problema é de audição ou de visão. A Fundação Otorrinolaringologia 

envia materiais —fita de vídeo e folhetos —para que os professores realizem testes 

com os alunos. Isso funciona como uma primeira triagem. Capacitamos professores 

e multiplicadores para a realização desse trabalho. Posteriormente avaliamos os 

alunos que apresentam dificuldades em responder os testes. As vezes conseguimos 

detectar algum problema e tratá-lo preventivamente. Quando necessário, há a 

doação de aparelhos. Nossa intenção é ampliar o programa e atender um número 

cada vez maior de alunos e municípios." 

Stela Maris Aron, diretora superintendente da ONG Fundação Otorrinolaringologia. 



PROGRAMA DE EXPANSÃO DA 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

No início da década de 1970, um de­

creto instituiu que todas as escolas de 

segundo grau - atual ensino médio -

deveriam ter caráter profissionalizante, 

incluindo em seus currículos cursos téc­

nicos como o de contabilidade, admi­

nistração e secretariado, entre outros. 

Ao final do curso o estudante recebia 

dois diplomas, o de conclusão do ensi­

no médio e o de técnico. 

Isso gerou um número incontável de pro­

fissionais que o mercado de trabalho não 

conseguia absorver. A escola estava dis­

tante da realidade e da prática. A partir 

de 1997, o Ministério da Educação sepa­

rou o ensino regular - propedêutico - do 

ensino técnico-profissional e criou o 

Programa de Expansão da Educação Pro­

fissional - Proep. 

Em uma sociedade que não pára de mu­

dar, o mercado, cada vez mais seletivo, 

exige hoje um grau de qualificação e 

profissionalismo que, muitas vezes, nem 

a própria prática oferece. Além disso, a 

atualização desses profissionais e as reali­

dades regionais do mercado de trabalho 

pedem mão-de-obra capacitada e com for­

mações cada vez mais específicas. 

Formar profissionais voltados para o 

próprio mercado da região passou a ser 

uma necessidade. A competitividade e 

a busca por uma colocação melhor atin­

giu em cheio a sociedade. A solução 

estava bem ali, diante dos olhos, mas 

eram precisos recursos e uma estratégia 

que aproximasse o profissional da rea­

lidade de sua região. 

O Proep está construindo centenas de 

escolas, modernizando e equipando as já 

existentes, criando centenas de milhares 

de vagas e captando parceiros nas comu­

nidades. Duzentos e vinte e quatro proje­

tos de construção, reforma e ampliação 

de escolas estão em andamento, superan­

do todas as expectativas do Ministério 

que, nesta área, atua em parceria com o 

BID - Banco Interamericano de Desen­

volvimento e com o FAT - Fundo de 

Amparo ao Trabalhador. 



A comunidade aprovou, apoiou e o mer­

cado respondeu positivamente. No Rio 

Grande do Sul, na cidade de Bento Gon­

çalves, conhecida como a capital brasi­

leira do vinho, foi inaugurada na Escola 

Agrotécnica Federal Presidente Juscelino 

Kubitschek, um complexo agroindustrial 

com módulos para processamento de lei­

te, carnes, frutas e verduras, caldeiras e 

defumação. E a escola acompanhando o 

crescimento da agroindústria como alter­

nativa econômica do mercado da região. 

Em Salvador, a Pracatum Escola Profissio­

nalizante de Música forma músicos e ofe­

rece aos jovens da capital baiana uma 

nova perspectiva de vida. Criada em par­

ceria com uma associação de assistência 

social presidida pelo compositor 

Cadinhos Brown, a Pracatum ampliou 

sua ação, e hoje os alunos podem fazer 

cursos de informática, mixagem, opera­

ção de mesa de som, fabricação de instru­

mentos musicais e produção de shows. A 

escola já formou profissionais - princi­

palmente na área de percussão - que 

acompanham artistas consagrados, como 

Gilberto Gil e Marisa Monte. 

No sudoeste do estado de São Paulo, 

existem cerca de setecentas indústrias 

do ramo moveleiro espalhadas pelos 42 

A Pracatum funciona no bairro do Candeal de 

Brotas, em Salvador, Bahia e já mudou a vida de 

muitos adolescentes carentes do bairro que, por 

meio da música, recuperaram a auto-estima e o 

sonho de uma vida melhor. 



municípios da região. Ali, na cidade de 

Votuporanga, formou-se, em parceria com 

o Senai e com a comunidade, o Cemad -

Centro Tecnológico de Formação Pro­

fissional da Madeira e do Mobiliário -

uma escola profissionalizante que forma 

mão-de-obra capacitada, que certamente 

será absorvida pelo mercado da região. 

Esses são apenas alguns exemplos de su­

cesso do Proep. Mas o que dá suporte a 

tudo isso é a persistência do governo 

em ampliar o acesso da população a uma 

escola de qualidade, ágil, autônoma e 

que forme profissionais capazes de exer­

cer seus direitos de cidadão. 

"As empresas tinham dificuldade em conseguir, na 

região, profissionais especializados. Então fizemos uma 

parceria com o Ministério da Educação e com as 

empresas e ampliamos nosso parque de máquinas e os 

laboratórios. Hoje temos capacidade de formar técnicos 

com a competência que o mercado exige, nas áreas de 

gestão, mecânica, informática, indústria e saúde." 

Ari Roque Adams, coordenador do Proep em Pinambi, RS. 



DIA NACIONAL DA FAMÍLIA 

NA ESCOLA 

A participação e a integração da família 

na vida escolar é fundamental para o bom 

rendimento do aluno. Muitas vezes os pais 

se interessam em participar mais ativa­

mente dos estudos das crianças e ado­

lescentes, mas não sabem como fazer. 

Os professores também sentem a necessi­

dade do contato com os pais, pois muitas 

vezes essa proximidade pode solucionar 

problemas apresentados pelos alunos. 

O Dia Nacional da Família na Escola 

aproxima pais, professores e diretores, que 

se reúnem para discutir a vida escolar, a 

escola, o processo ensino-aprendizagem, 

marcando o início de uma parceria com 

a comunidade que tem todas as chances 

de ser bem-sucedida. 

No dia 24 de abril de 2001 aconteceu a 

primeira experiência, e a presença de 

pais, em todo o Brasil, foi altamente sig­

nificativa. Sessenta por cento das fa­

mílias compareceram, demonstrando 

que se aliaram aos professores e direto­

res para dividir responsabilidades e so­

mar esforços. 

Agora o Dia Nacional de Família na Esco­

la já integra o calendário escolar e ocorre 

em cada um dos semestres do ano letivo. 
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